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           CENÁRIO EXTERNO  

Na semana passada, foi divulgado o relatório de vendas no varejo dos Estados Unidos. O índice geral 

apresentou uma alta de +0.1%, enquanto o grupo de controle, que exclui as vendas de gasolina, 

concessionárias de automóveis, materiais de construções e serviços de alimentação, registrou uma alta 

de +0.4%. No entanto, apesar da alta, houve revisões baixistas dos dois últimos meses desse componente, 

acumulando uma queda de -0.38%. 

 

 DECISÃO DE POLÍTICA MONETÁRIA 

▪ Decisão de política monetária do Banco Central da Inglaterra (BoE): O BoE manteve as taxas de juros 

inalteradas em sua reunião de junho, em 5.25%. A decisão foi tomada por maioria, com sete membros 

apoiando a decisão de manter a taxa de juros e dois membros discordando para um corte de 25 

pontos base. Além disso, a declaração do comitê indiciou que as taxas provavelmente serão reduzidas 

este ano. 

 ATIVIDADE    

▪ Vendas no varejo dos Estados Unidos (mai/24): Apresentaram alta de +0.1% em maio, o que ficou 

abaixo das expectativas. Além disso, no grupo de controle, que exclui materiais de construção, 

gasolina e automóveis, as vendas tiveram uma alta de +0.40% no mês. 

▪ Produção Industrial nos Estados Unidos (mai/24): Em maio, a produção industrial apresentou uma 

alta de +0.9% na leitura mensal, com o setor manufatureiro subindo +0.9%. 

▪ Pedido semanal de seguro-desemprego dos Estados Unidos: Nessa semana foram registrados mais 

+238 mil pedidos de seguros desemprego. Já o número de pessoas que recebem benefícios após uma 

semana inicial de auxílio foi de +1.386 mil. 

▪ Índice PMI de serviços e manufaturas da Zona do Euro (jun/24): O índice de serviços caiu -0.6 para 

52.6 pontos e o de manufaturas caiu -1.7 para 45.6 pontos. Na medida agregada, a queda foi de -1.4, 

alcançando 50.8 pontos. 

▪ Índice PMI de serviços e manufaturas da Alemanha (jun/24): O índice de serviços caiu -0.7 para 53.5 

pontos e o de manufaturas caiu +2.0 para 43.4 pontos. Na medida agregada, a queda foi de -1.8, 

alcançando 50.6 pontos. 

▪ Índice PMI de serviços e manufaturas dos Estados Unidos (jun/24): O índice de serviços subiu +0.3 

para 55.1 pontos e o de manufaturas subiu +0.4 para 51.7 pontos. Na medida agregada, a alta foi de 

+0.1, alcançando 54.6 pontos.  

INFLAÇÃO   

▪ Inflação ao consumidor do Reino Unido (mai/24): Na leitura anual, os preços ao consumidor 

desaceleraram de +2.33% para +2.0%. Além disso, o núcleo de inflação também desacelerou indo de 

3.8% para +3.5%.  

▪ Inflação ao produtor da Alemanha (mai/24): Os preços ao produtor caíram -2.2% nos últimos 12 

meses. O número foi puxado pelo componente de energia, que apresentou uma queda de -6.1% na 

medida anualizada. 

▪ Inflação ao consumidor do Japão (mai/24): Em maio, o índice de inflação do Japão apresentou uma 

alta de +0.47% na leitura mensal. Já na leitura anual, apresentou uma alta de +2.86%, abaixo das 

expectativas. 
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DIVULGAÇÕES DA SEMANA  

DECISÃO DE POLÍTICA MONETÁRIA 

▪ Decisão de política monetária do Banco Central da Inglaterra (BoE) (quinta-feira). 

ATIVIDADE   

▪ Pedido semanal de seguro-desemprego nos Estados Unidos, divulgado pelo Department of Labor 

(quinta-feira) 

▪ Pedidos de bens duráveis dos Estados Unidos, referentes a mai/24, divulgados pelo Census Bureau 

(quinta-feira). 

▪ Estatísticas de gasto e renda dos Estados Unidos, referente a mai/24, pelo Bureau of Economic 

Analysis (sexta-feira). 

▪ Vendas no varejo da Alemanha, referente a mai/24, pelo Destatis (sexta-feira). 

▪ Taxa de desemprego da Alemanha, referente a jun/24, pelo Destatis (sexta-feira). 

▪ Índice NBS PMI de serviços e manufaturas, referentes a jun/24, pelo National Bureau (sábado). 

 

INFLAÇÃO  

▪ Inflação PCE ao consumidor dos Estados Unidos, referentes a mai/24, pelo Bureau of Economic 

Analysis (sexta-feira). 

 

CENÁRIO LOCAL  

A semana contou com a decisão do Comitê de Política Monetária (Copom) de manter a taxa de juros 

a 10,50% ao ano. A decisão foi consensual entre os membros do colegiado. Além disso, foi sinalizado que 

a taxa deve permanecer parada nos próximos meses. Depois da polêmica em torno do dissenso na última 

reunião, a sinalização e unanimidade indicaram uma maior preocupação com a piora das expectativas e 

um comprometimento por parte do Banco Central em alcançar a meta. 

 

DIVULGAÇÕES DA SEMANA: 

▪ Ata do Copom (terça-feira). 
▪ Relatório Trimestral de Inflação (quinta-feira). 

 

ATIVIDADE 

▪ Nota à imprensa sobre crédito, referente a mai/24 pelo BCB (quarta-feira). 
▪ CAGED referente a mai/24, pelo Ministério do Trabalho (quinta-feira). 
▪ PNAD referente a mai/24, pelo IBGE (sexta-feira). 

 
INFLAÇÃO 

▪ IPCA-15 referente a jun/24, pelo IBGE (quarta-feira). 
▪ IGP-M referente a jun/24, pela FGV (quinta-feira). 

 
FISCAL 

▪ Estatísticas Fiscais do Setor Público, referente a mai/24, pelo BCB (sexta-feira). 
▪ Resultado do Tesouro Nacional, referente a mai/24, pela STN (quinta-feira).
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SETOR EXTERNO 

▪ Transações correntes e investimento direto no país referente a mai/24, pelo BCB (segunda-feira). 
 

  
 


